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1. Valor da compra das mercadorias oriundas de cada estado do Brasil pelas indústrias incentivadas pela 

Suframa e o número de empregos gerados em cada um desses estados 

1.1. Valor total das mercadorias compradas pelas indústrias incentivadas pela Suframa  

 

Tabela 1. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa  
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Conforme dados do Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa, as 

indústrias que recebem incentivos desta autarquia e que estão instaladas em 

sua área de atuação (Acre, Amapá, Amazonas, Rondônia e Roraima) 

compraram, só em 2016, mais de R$ 30 bilhões em mercadorias nacionais dos 

mais diversos estados do Brasil, fomentando, assim, toda a economia do país. 

 A Suframa (Superintendência da Zona Franca de Manaus), autarquia 

vinculada ao MDIC (Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços), é 

responsável pela gestão dos incentivos fiscais da Amazônia Ocidental 

(Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima) e do Amapá (Figura 1). Com base nesses 

incentivos, indústrias se instalam na região, gerando empregos na área menos 

povoado do país. Além disso, para operarem, tais empresas compram insumos 

de todos os estados do Brasil, fomentando assim a cadeira produtiva nacional e 

criando vários postos de trabalho no país inteiro. 

 

 

 

Figura 1. Área de Atuação da Suframa 

  



5 
 

1.2. Metodologia para o cálculo de empregos gerados nos estados de origem das 

mercadorias compradas  
Conforme dados do Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa (Tabela 

1), as indústrias instaladas na área de atuação da Suframa compraram, apenas 

em 2016, mais de R$ 30 bilhões em produtos de todos os estados do país. Esse 

montante se traduz, no tocante ao fomento da cadeia produtiva nacional, muito 

além das vendas de mercadorias, pois também gera inúmeros empregos diretos 

em todas as unidades federativas de procedência dos produtos. 

Para se chegar ao número de quantos postos de trabalho são criados 

devido às compras das indústrias incentivadas pela Suframa, foi levada em 

consideração a Tabela de Geração de Empregos do BNDES (Banco Nacional 

de Desenvolvimento Econômico e Social) (Tabela 2). O setor escolhido para se 

fazer os cálculos da Suframa foi o de Indústrias Diversas (em destaque). 

 

Tabela 2. Fonte: BDNES 

 Uma vez que, consoante os dados do BNDES (Tabela 2), cada R$ 10 

milhões em produção geram 124 postos de trabalhos, podemos afirmar que, 

conforme o princípio da proporcionalidade, cada R$ 1 milhão cria 12,4 empregos. 

Como os dados da Tabela de Geração de Empregos (Tabela 2) são de 

2003, faz-se necessária a sua atualização monetária para o mês de junho de 

2017. Assim, levando-se em consideração o IPC-A (Índice de Preços ao 

Consumidor - Amplo), que é calculado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística) e é utilizado pelo COMPOM (Comitê de Política 

Monetária), conclui-se que o montante de R$ 10 milhões, de 2003, representaria, 

em junho de 2017, a quantia de R$ 21,78 milhões (Tabela 3). 
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Tabela 3. Fonte: Banco Central 

 

Assim, após a atualização monetária, infere-se que R$ 21,78 milhões em 

produção geram 124 postos de trabalho. Consequentemente, pelo princípio da 

proporcionalidade, R$ 1 milhão em produção fomenta 5,7 empregos direitos, que 

são os números utilizados neste estudo. 
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1.3. Total de empregos gerados em cada estado que forneceu os insumos às indústrias incentivadas pela Suframa 

 

Tabela 4. Total de empregos gerados no estado que vendeu as mercadorias às indústrias incentivadas pela Suframa 

 Ao levarmos em consideração a metodologia pré-estabelecida (Item 1.2) de que R$ 1 milhão em produção gera 5,7 

empregados diretos e que as indústrias incentivadas pela Suframa compraram, apenas em 2016, mais de R$ 30 bilhões do Brasil 

inteiro (Tabela 1), conclui-se que essas aquisições proporcionaram 171.680 postos de trabalho no país todo. Desse modo, percebe-

se que a atuação da Suframa criou empregos diretos em todos os estados brasileiros.  
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2. Valor das mercadorias compradas por cada estado que recebe 

os incentivos da Suframa e os empregos diretos gerados nos 

estados que venderam as mercadorias 
 

2.1. Acre: comprou mais de R$ 1,5 bilhão de todo o Brasil e gerou quase 9 mil 

empregos 

 

Tabela 5. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

  

O Acre comprou aproximadamente R$ 1,5 bilhão em mercadorias 

brasileiras, apenas em 2016, criando 8,8 mil postos de trabalhos no país (Tabela 

5). Os principais produtos comprados pelo estado foram veículos, portáteis e 

açucares de cana (Tabela 6). 

 

Tabela 6. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 
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2.2. Amapá: mais de R$ 2,6 bilhões em compras no país e 15 mil postos de trabalho 

gerados 
 

 

Tabela 7. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

  

As empresas do Amapá que são incentivadas pela Suframa compraram, 

em 2016, mais de R$ 2,6 bilhões em mercadorias nacionais. Essas aquisições 

fomentaram 15 mil postos do trabalho nos estados onde foram produzidas, ou 

seja, fora do Amapá (Tabela 7). As mercadorias mais adquiridas foram carnes de 

galos e galinhas, enchidos de carne e portáteis (Tabela 8). 

 

Tabela 8. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa  
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2.3. Amazonas: aproximadamente R$ 19 bilhões em compras de produtos de 

todas as partes do Brasil e mais de 100 mil postos de trabalhos criados fora do 

estado. 
 

 

Tabela 9. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

  

 O Amazonas, sede do Polo Industrial de Manaus (PIM), é, dos estados 

onde há indústrias incentivadas pela Suframa, o com maior volume de compra 

de mercadorias nacionais, aproximadamente R$ 19 bilhões, apenas em 2016 

(Tabela 9). Esse expressivo montante gerou mais de 100 mil postos de trabalho 

fora do estado, provando, assim, que o PIM é benéfico não só para o Amazonas, 

mas sim para toda a cadeia produtiva do Brasil. 

 

Tabela 10. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa  
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2.4. Rondônia: R$ 5 bilhões em mercadorias adquiridas no país inteiro, criando 

quase 30 mil postos de trabalho no Brasil.  
 

 

Tabela 11. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 

Dentre os estados que abrigam as indústrias incentivadas pela Suframa, 

Rondônia é o que apresentou, em 2016, o segundo maior montante em compras: 

mais de R$ 5 bilhões em mercadorias oriundas de todas as partes do país. 

Devido a essas aquisições, foram criados, no local onde as mercadorias foram 

produzidas, mais de 28 mil empregos direitos (Tabela 11). Os produtos mais 

adquiridos foram: veículos, portáteis e preparações tensoativas (Tabela 12). 

 

Tabela 12. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 
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2.5. Roraima: mais de R$ 2 bilhões em aquisições nacionais, o que garantiu 12 mil 

empregos em todo o Brasil 
 

 

Tabela 13. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 

 As empresas incentivadas pela Suframa e que estão localizadas em 

Roraima compraram, dos mais diversos estados do país, mais de R$ 2 bilhões, 

só em 2016. Essas aquisições geraram, na localidade onde foi produzida a 

mercadoria, isto é, fora de Roraima, aproximadamente 12 mil postos de trabalho 

(Tabela 13). Esses números comprovam que a atuação da Suframa é benéfica 

não só para a Amazônia Ocidental e o Amapá, mas sim para todo o Brasil. 

 

Tabela 14. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa  
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3. Valor da compra dos produtos oriundos de cada estado 

brasileiro pelas indústrias incentivadas pela Suframa e os 

empregos gerados nos estados produtores dessas mercadorias 
 

3.1. Sul: grande fluxo comercial, apesar da distância 
 

3.1.1. Rio Grande do Sul: vendeu mais de R$ 2 bilhões às empresas incentivadas pela 

Suframa, garantindo mais de 11 mil empregos no estado. 
 

 

Tabela 15.  Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As empresas da Amazônia Ocidental e do Amapá que são incentivadas 

pela Suframa compraram, apenas em 2016, mais de R$ 2 bilhões do Rio Grande, 

proporcionando, no estado, a criação de mais de 11 mil postos de trabalho (Tabela 

15). 

 

 

3.1.2. Santa Catarina: venda de mais de R$ 1,6 bilhão e mais de 9 mil empregos criados 
 

 

Tabela 16. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 
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 As empresas catarinenses venderam às indústrias incentivadas pela 

Suframa (na Amazônia Ocidental e no Amapá) mais de R$ 1,6 bilhão, só em 

2016. Essas vendas geraram, em Santa Catarina, mais de 9 mil postos de 

trabalho (Tabela 16).  

Assim, esses dados comprovam que a ação da Suframa é benéfica não 

só para os estados de sua área de atuação direta (Acre, Amapá, Amazonas, 

Rondônia e Roraima), mas também para todas as unidades federativas da nação 

(tal como Santa Catarina). 

 

 

3.1.3. Paraná: venda de R$ 1,5 bilhão e aproximadamente 9 mil empregos fomentados 
 

 

Tabela 17. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 

 As empresas paranaenses venderam, só em 2016, mais de R$ 1,6 bilhão 

às indústrias incentivadas pela Suframa. Essas vendas renderam, no estado do 

Paraná, a criação de aproximadamente 9 mil postos de trabalho (Tabela 17). 
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3.2. Sudeste: região da qual as empresas incentivadas pela Suframa mais compram 
 

3.2.1. São Paulo: o estado brasileiro que mais se beneficia pelas compras das empresas 

incentivadas pela Suframa, além de garantir de mais de 60 mil postos de trabalho em SP 

 

 

Tabela 18. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 De todos os estados brasileiros, São Paulo é que mais vende mercadorias 

paras as indústrias incentivadas pela Suframa. O estado vendeu, apenas em 

2016, cerca de R$ 11 bilhões a essas empresas.  

 Além desse número expressivo, essas vendas também garantiram o 

fomento de mais de 62 mil postos de trabalho em terras paulistas (Tabela 18), o 

que comprova que as ações da Suframa, autarquia que administra a Zona 

Franca de Manaus, são benéficas a todos os estados do Brasil. 

 

3.2.2. Minas Gerais: venda de mais de R$ 1,3 bilhão para as empresas incentivadas pela 

Suframa e mais de 7,6 mil empregos criados em terras mineiras 
 

 

Tabela 19. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 
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Minas Gerais vendeu para as empresas incentivadas pela Suframa R$ 1,3 

bilhão em mercadorias, apenas no ano passado. Com essas vendas, foram 

fomentados mais de 7,6 mil empregos diretos em terras mineiras (Tabela 19). 

 

3.2.3. Rio de Janeiro: venda de mais de R$ 1 bilhão e criação de 6 mil postos de trabalho 
 

 

Tabela 20. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As empresas situadas no Rio de Janeiro venderam, só em 2016, para as 

empresas da área de atuação da Suframa (Acre, Amapá, Amazonas, Rondônia 

e Roraima) mais de R$ 1 bilhão em mercadorias. Essas aquisições criaram 

aproximadamente 6 mil postos de trabalho em solo fluminense (Tabela 20).  

 

3.2.4. Espírito Santo: vendas de mais de meio bilhão e criação de mais de 3 mil empregos  

 

 

Tabela 21. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As empresas incentivadas pelas Suframa (na Amazônia Ocidental e no 

Amapá) compraram, em 2016, mais de meio bilhão em produtos capixabas. 

Essas vendas proporcionaram a geração de mais de 3 mil postos de trabalhos 

só no Espírito Santo (Tabela 21). 
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3.3. Centro Oeste: a Suframa como parceira estratégica 
 

3.3.1. Goiás: o estado vende quase R$ 2 bilhões às empresas incentivadas pela Suframa, 

gerando mais de 10 mil postos de trabalho em solo goiano. 

 

 

Tabela 22. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Apenas no ano passado, as empresas incentivadas pela Suframa 

compraram de Goiás cerca de R$ 2 bilhões de reais, o que refletiu, em solo 

goiano, na criação de quase 11 mil empregos direitos (Tabela 22). 

 

 

3.3.2. Distrito Federal: R$ 184 milhões em vendas e mais de mil empregos 

 

 

Tabela 23. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As empresas que atuam no Acre, no Amapá, no Amazonas, em Roraima 

e em Rondônia e que são incentivadas pela Suframa compraram, apenas em 

2016, R$ 184 milhões do Distrito Federal. Como consequência direta dessas 

vendas, foram criados mais de mil postos de trabalhos no DF (Tabela 23). 
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3.3.3. Mato Grosso: vendas de mais de R$ 1,6 bilhão, que geraram quase 10 mil empregos 

direitos em solo mato-grossense 

 

 

Tabela 24. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As empresas do Mato Grosso venderam, em 2016, para as indústrias 

incentivadas pela Suframa (na Amazônia Ocidental e no Amapá) mais de R$ 1,6 

bilhão em diversas mercadorias. Dessas vendas, foram gerados no Mato Grosso 

aproximadamente 10 mil empregos diretos (Tabela 24). 

 

 

3.3.4. Mato Grosso do Sul: vendas de R$ 258 milhões e 1,4 mil postos de trabalhos  

 

 

Tabela 25. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As empresas incentivadas pela Suframa compraram, só em 2016, do 

Mato Grosso do Sul R$ 258 milhões em mercadorias, o que gerou, no estado, 

quase 1,5 mil empregos diretos (Tabela 25). 
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3.4. Norte: muito além da Amazônia Ocidental e do Amapá. 
 

3.4.1. Pará: R$ 850 milhões em vendas e aproximadamente 5 mil empregos gerados 
 

 

Tabela 26. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais de Suframa  

Na região norte do Brasil, apenas os estados do Pará e do Tocantins não 

estão na área de atuação da Suframa, mas isso não impediu que eles se 

beneficiem das ações da autarquia. Ao todo, as indústrias incentivadas pela 

Suframa compraram, em 2016, mais de R$ 850 milhões de empresas paraenses, 

o que gerou, no estado do Pará, quase 5 mil empregos diretos (Tabela 26). 

  

3.4.2. Tocantins: quase R$ 60 milhões em vendas e diversos postos de trabalho 
 

 

Tabela 27. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Apesar de o Tocantins não fazer parte da área de atuação da Suframa (a 

Amazônia Ocidental e o Amapá), os efeitos da atuação da autarquia reverberam 

em sua economia. Em 2016, as empresas tocantinenses venderam às empresas 

que são incentivadas pela Suframa aproximadamente R$ 60 milhões em 

mercadorias, o que gerou, no Tocantins, exatos 340 postos de trabalho (Tabela 

27).    
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3.5. Nordeste: o fortalecimento recíproco 
 

3.5.1. Alagoas: mais de R$ 157 milhões em vendas e aproximadamente 900 postos de 

trabalhos criados 

 

 

Tabela 28. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As indústrias incentivadas pela Suframa compraram, apenas em 2016, 

mais de R$ 157 milhões de produtos oriundos de Alagoas. Como consequência 

direta dessas vendas, foram gerados 897 postos de trabalho em terras 

alagoanas (Tabela 28). 

 

3.5.2. Bahia: vendas de aproximadamente R$ 900 milhões e 5 mil postos de trabalhos 

criados 

 

 

Tabela 29. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

As empresas baianas venderam, só no ano passado, aproximadamente 

R$ 900 milhões em mercadorias para as empresas incentivadas pela Suframa. 

Assim, foram criados 5 mil empregos diretos na Bahia (Tabela 29), o que 

demonstra o quão importante é a Suframa para o fomento da economia nacional. 
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3.5.3. Ceará: aproximadamente R$ 700 milhões em vendas e quase 4 mil postos de 

trabalhos assegurados 

 

 

Tabela 30. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As indústrias instaladas na área de atuação da Suframa (Acre, Amapá, 

Amazonas, Rondônia e Roraima) compram do Ceará, só no ano passado, 

aproximadamente R$ 700 milhões em produtos, o que assegurou, em solo 

cearense, cerca de 4 mil empregos diretos (Tabela 30). 

 

 

3.5.4. Maranhão: mais de R$ 110 milhões em mercadorias vendidas e mais de 600 postos 

de trabalhos criados 

 

 

Tabela 31. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Em 2016, o Maranhão vendeu para as empresas incentivas pela Suframa 

mais de R$ 110 milhões em produtos, o que fomentou, em terras maranhenses, 

a criação de 628 empregos diretos (Tabela 31). 
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3.5.5. Paraíba: mais de R$ 206 milhões em vendas e mais de 1,1 mil empregos 

 

 

Tabela 32. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As empresas do Amazonas Ocidental e do Amapá que são incentivadas 

pela Suframa compraram, apenas no passado, mais de R$ 206 milhões em 

produtos oriundos da Paraíba, o que gerou, em solo paraibano, mais de 1,1 mil 

empregos diretos (Tabela 32). 

 

 

3.5.6. Pernambuco: quase R$ 2 bilhões em vendas e mais de 11 mil empregos  

 

 

Tabela 33. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As empresas de Pernambuco venderam, apenas em 2016, cerca de R$ 2 

bilhões em produtos para os estados da área de atuação da Suframa (Tabela 33). 

Com isso, foram criados, em terras pernambucanas, mais de 11 mil postos de 

trabalho. 
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3.5.7. Piauí: R$ 30 milhões em vendas e 172 empregos diretos 

 

 

Tabela 34. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 No ano passado, as empresas do Piauí venderam paras as indústrias 

incentivadas pela Suframa mais de R$ 30 milhões em mercadorias, o que 

proporcionou, em solo piauiense, 172 empregos direitos (Tabela 34) 

 

 

3.5.8. Rio Grande do Norte: venda de R$ 81 milhões e 467 empregos diretos gerados 

 

 

Tabela 35. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As empresas do Rio Grande do Norte venderam, apenas em 2016, mais 

de R$ 81 milhões para as empresas incentivadas pela Suframa (na Amazônia 

Ocidental e no Amapá). Como consequência dessas vendas, foram criados, em 

terras potiguares, 467 postos de trabalho (Tabela 35). 
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3.5.9. Sergipe: vendas de mais de R$ 157 milhões e aproximadamente 900 empregos 

diretos criados 

 

 

Tabela 36. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As empresas incentivadas pela Suframa compraram, só no ano passado, 

mais de R$ 157 milhões em mercadorias provenientes de Sergipe. Essas vendas 

geraram, em solo sergipano, a criação de aproximadamente 900 postos de 

trabalho (Tabela 36). 
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4. As Regiões do Brasil e a Suframa 

4.1. Valor total das mercadorias compradas por Região pelas indústrias incentivadas pela Suframa 

 

Tabela 37. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 Dentre as regiões do país, as indústrias incentivadas pela Suframa compraram R$ 2,8 bilhões em mercadorias oriundas do 

Norte, R$ 4,2 bilhões do Nordeste, R$ 4,0 bilhões do Centro-Oeste, R$ 13,8 bilhões do Sudeste e R$ 5,1 do Sul (Tabela 37). 
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4.2. Total de empregos gerados em cada Região que vendeu os insumos às indústrias incentivadas pela Suframa 

 

Tabela 38. Fonte: Sistema de Mercadorias Nacionais da Suframa 

 As compras feitas pelas indústrias incentivadas pela Suframa criaram, no local de origem da mercadoria, vários empregos 

diretos. No Norte, foram 16.415 postos de trabalho; no Nordeste, 24.071; no Centro-Oeste, 22.818; no Sudeste, 78.762 e, no Sul, 

29.613. Tais número comprovam que a atividade da Suframa tanto fomenta a cadeira produtiva nacional, quanto gera emprego em 

todas as regiões do Brasil. 
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5. O Polo Industrial de Manaus (PIM): 85.670 empregos direitos 
 

 

Tabela 39. Fonte: Sistema de Indicadores de Desempenho do Polo Industrial de Manaus (PIM) 

 

 A área de atuação da Suframa corresponde à Amazônia Ocidental (Acre, 

Amazonas, Rondônia e Roraima) e ao Amapá (item 1.1). Nela, as empresas 

incentivas se instalam, almejando o desenvolvimento socioeconômico. 

 Além disso, a Suframa realiza a gestão do Polo Industrial de Manaus 

(PIM), local onde muitas indústrias incentivadas se concentram, fomentando, 

assim, a economia local.  

Em 2016, conforme dados oficiais extraídos do Sistema de Indicadores de 

Desempenho do Polo Industrial de Manaus, as empresas instaladas no PIM 

faturaram R$ 74,6 bilhões e geraram 85.670 postos de trabalho na cidade (Tabela 

39).  

 

Figura 2. Logo do Polo Industrial de Manaus (PIM) 
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6. Total de postos de trabalho gerados pela atuação da Suframa: 

257.350 
Ao levarmos em consideração todas as ações da Suframa, em 2016, 

podemos afirmar que a autarquia gerou mais de 257 mil postos de trabalho no 

Brasil inteiro: são 171.680 oriundos das compras de insumos (item 1.3), 

espalhados por todos os estados da federação, e 85.670 criados pelo PIM (item 

5), conforme o Sistema de Indicadores de Desempenho do Polo Industrial de 

Manaus (Tabela 40). 

 

Tabela 40. Total de postos de trabalho gerados pela atuação da Suframa 

 

É importante ressaltar que as informações apresentadas na metodologia aqui 

exposta não têm a expectativa de precisar em quais setores da economia 

brasileira estão inseridos os postos de trabalho criados a partir da atividade 

econômica das áreas de abrangência da Superintendência Zona Franca de 

Manaus.  

Isso ocorre porque uma planta industrial e/ou qualquer atividade econômica 

tendem a fomentar outras atividades assessórias para que os empreendimentos 

possam operar. Dentre essas atividades podemos citar: os serviços em geral, a 

agricultura e os salários pagos em todos os setores, os quais (em bloco) 

estimulam as atividades comerciais pela ótica da demanda. Esse conjunto de 

atividades, se devidamente concatenados, tendem a elevar as receitas da 

federação (União, Estados, Distrito Federal e Municípios). 

Diante o exposto, é fácil concluir que a Zona Franca de Manaus é, na 

verdade, do Brasil! 

 

 


